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INTERIOB. 
'■   PREÇOS ADIANTADOS.     " 
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PARTE m\mi 
Eict^EDmNre DA I^RüSIDEíKIIA. 

Dia 35 d« junho de Í8i6. 
A* câmara municipaí da vlllo do Santa 

Braaca,—Accus» » rocubimeiUo di» ofli- 
cio dl! 7 d" coítftnln tiin qiii) Vitics. pnr- 
ticipâu tet II ciiiiaru iiiuniuiual d'c.ssa vil- 
la no dia ,'81 do maio prelorilu tninado 
posse, c á 2 d'ostn incs onlrado nn üxnrui- 
cio do-suas runccõaSiOHnfiirmo consta das 
copias das netas (|iio ncoinfiatilinino » dito 
olliuio ; o, líi-aiiilo, ínluirado, tunho por 
coiivcnionlu di?clar8r-lhi>s que approvit 
provlsoriamoiilo as grstificoçotis que inar- 
oiirao ao súcrofurio, Tisral, o p» miro d<i 
iiicaina cornara «tó q»o a nssiMnlilún lngÍ!«. 
ialiva pruvíiiciiil cai i>'uu ruliiiu ««ssáo ro< 
solva a rospailõ, 

Aojaiz ninnioipal d'osta eapíliil,—Vu- 
ça'Vinõ. oiinslar ao,proso Juiio AtiUiniu 
do Nsücicnonlo, l'tr sido Íitilcf<!rido o ro* 
qnarimcnlu om que podia Ciioiirutnçtto da 
pona do guias porpcluns, a quu foi con-' 
demoado pelo juiy dii d<l<i>Jo do hü, con- 
Turmo a participavào foila |iola locrctoria 
d'esln(lo dos iiogucios da justiça em duta 
do 17 du correnio. 

Ao prcsidcnto dn província da Paiá.— 
lllm o líun. Sr. Tunlio a honra de ocou- 
sar o rocobimontn do oflicin du V. Ex.do- 
lad» (Io 29 do maio pretnritu, coinmuoiT- 
ca,ndo-ine havor n'esso dia prestado jurn- 
luoiilo, e lotnado posso da presidência dos- 
sa prnvincin, para n qual foi niKiieado por 
carta imperial do 4 do abri) ultimo, e íi- 
Rnodn. intoirndo, cumpro mo signilicar n 
V, Es. que achar-me-lia  sempre prompto 

, . INSflWNlA. 
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—Qaer nai rreiSn, ijucr nlío, eglainm muito ga- 
lilfuílo com o pruprietnriu da «x-caaa ii. S da rua 
do OÓvidnr t liqiiilla sim é que le iiódc nhaniaf oc- 
lividadu, M riilo e fvllo, fui a mcsiun que «e tliceiiae 
ídt, traz, »é. erga I Stm, queridos leilari's, se todoa 
GjsiHin (.'oinu mm sallicito fuipre^ario, niiigui;ni da- 
va mais uma tii[iaj4. A Iiiaomaia denunciou a oxh-' 
tencia das madeiras em uina tarde quaxl á. noutn, e 
pela manhã ssgitinle eslavOo ella* sendo rocolhidu.. 
Bealasvtatn qui te paríavit—amen. 

Iiifitliziuenle nSó uos aconiâce o meHmo com o 
lixo quB diarlnmentu é lançado As ruuH pelas taeH 
casas da usquinu do b.-cco que comiuuoíca a já dita 
rua do Ouvidor com a Direita. 

lluje, rr.uia bem infurmados, sabeniOB que o lixo 
nSo vcin s6 das casaa do canto, mas lanihifin d*uma 
que Ihei Sça pprlo na meima-rua do Ouvidor- 

Oesenganadoa que nada consc^gulmog com estaa 
adverlcacias regolvemns pegar-naj com o beato JíH- 
to/tla lia pacicnciaaam de quK podamos solTrer cbrií- 
lOmcnte aii immundiccs em que ubanda aquella pa- 
ragem, e nutras muitas que |iar alij formigSo. 

Ahl...ard para umcasodcBlaa que nús desi'jav'>- 
inoB saber fazer algum ver-o, ainda que fosse de pé 
qnobrado uucomoaquellesque se ca mão no Ihea- 
iro, quando vai & sranif o oIAo viua.,.. Mas, afine- 
mos sempre tt rabeca qne b|M' pude ser qus produ- 
za aigniOB corna: .^^ 

Moraãor gne alimpeia nao ama, 
.   Qu^inctíi»ifíoda aa visínhos tambeta. 

St tiippotm que não lemos aarizctr 
B'peneira nas olkai qut tem.   ' 

*- E tia tratantei qaejiitem na rua        . - 
' "O» detpejot do lixii que tem. 

St t&o vão d cnãitt morar, -    _  . 
Ofiicttl i culpado laaibrta.' ' 

Decididamente nSo nascemos par^ poela, o qne é 
uma desgraça paro nos, que as vezes queremos di- 
zer—amor—ruas a lingua uHo nos ^uda. 8a o nos- 
sa estro nSo fus&e iSo ingrato era acorn óccasíBo do 
invocar-inos as muzas todas lá do pindo do paroazo, 
e compor sobre esie assumpio utn romance em que 
tudo nadaiie na mais completa veriarl» que por 
ventura se tenba tisto I 

'—Ha poucos dÍD9 achando-nos, pnr acaso, em 
uma rod^ de palradores suácilau-su questOo u res- 
peito de um assumptojà tratado pela Insimníai — 
os repelidas licenças que pedem alg-uns pnifes-. 
■ores de preparatórios da nossa faculdade de 
direito. O que a este respeito díce a Jniomula nSo 
'ftz certamente muito bom cabello á alguns deites, 
o por isso era natural que não nos dessem raz3u, 
Isdavia Irataviío apparcntümenie arousa em arde 
mota. Era uoi doutor e um padre o» que conversa- 
vSo deite modo;     ' 

DautQTí—Ji vIo.^Rvdm., que faittdade iepro- 
ferio neste escriptaa reipeitó de afgnin probsiores 
de pre[Miratorios í 

Paãre-.^mÇom eBéila,  nunca'vr&Itar-se  a ver. 

para cumprir suas ofidcns, quer lojão ton- . 
duntes ao sorvido publico, quer ao parti- I 
culurdeV. £x. .1 

Ao presldeote da província do Piauhy. 
. —Tenhu a honra év accusar o rvcrbimeo- 
to do oRiai» do V. EK. do 9 do melo pre- 

■iBrilu, ocompanliodo de dous einmplan-s 
tjoa rolaltffios com qiio o antecessor do V. 
Ex. ahiro á assoinblèa legisloliva dossa 
pruvinciii um o ntino fiassudo.. n cotregoii* 
Iho a udiiiinísirovão da mosoia inoviucia. 

Ao in^prclurdo Ibesnuroriii,—Romvlto 
a V. 5. a ordem ú» thi'S<)iiru onciuiial do 
19 do curronto sob n. 54, luaiuLindo quo 
Tuça rogrusüBr por» o mesmo lliosoiiro o 
4° o^urijiturariu Carlos tloü. SanioS e Oli- 
veira l>iulo, que'serva comu addiJo nossa 

*thüsi>uraria. 
Ao mesmo. —Rometio s V. S a ordom 

d<i tliosouro iiaciiHial datado do 19 do cor- 
rento sob n. 5S. exigindo a remessa com 
Ioda a brevidade dos quadros constantes, 

'da niita junta, que deixarão do :f«r onvia- 
diis nu devido lompn. 

Dia 26. 
Aocominandante du corpo dn Periiia- 

nontcs.—MaKdc Vmc. dar baixado sor- 
vivo ansoldado d» corpo snb Sdti com- 
mando, Kuscbid Josá d«s ânnlos, vislo ler 
coHcluidí) o lompo <Io seu «'ngajuriiento, 

A" prcsiiliinto da cuiKa filiul ilo banco. 
—Fico íiiluirudo pelo ollicio do V- Ex. 
datado du bonlotn, de bovor a faixa filial, 
do banco doBrozil neslu província cmilli- 
do mais a quaiitiu dn ciocoenta cuiilos do 
reis CHI notas do 50^ li. pa^a substituí-' 
Câtt das dif govorno. 

Ao citiimnndanlo sujiorior do Campi- 
nas.—Em solução ui) olíicio do V. S. do 
19 (ío ciitri-nti', cumpro-mo dcclarar-lbe. 
pi!|o que diz rospcito á primeira   parle du 

darie cou) tanto cinismo nem no conflssionafio!... 
Doutor:—XAn^nat damiiadal 1... a u consu du- 

trerloé mais comigo du que com qualquer outro... 
Oradigu-ioe, llndru-, quantas litençus |ii:diu pura 
fazer detVzaS im accusaçHu  nujuiy du interior í 

i*ailre:—Nenhuma. 
ItoulDr;—Pois ou (ambem ainda as nSo obtive 

para prugar s>fi'niJca. o no entanto calumnlüo-nos 
desta sorte !... Se eu Ibsse chefe du policia iuitilda- 
vu quebrar a typograpbia onde laes couzas sn pu- 
blicfin. 

Padre:—O peior é dar cavaco... 
2>oH{Dr.'—Tem razão, e o negocio uilo é com- 

iiuaco, purque vocC uüo tuia ido ao jury nem eu pre- 
gado sermões,.. 

Kesuliuriko pjia qile tlulia bavldo columnia da 
parle du hiaomnia a ündarlto o seu dintugo muito 
concordes. 

^-Por um viajante de Sorocaba, que ba pouco 
esteve nesra capital ouvimos que no curto espa- 
ço dos S meies ullimoa pamurAo pelo ivgisiro da- 
quella cidade âl),(H)I) bestas. Com uSeilol se aqui 
nSo andii alguma hypeibolo c;rithiiieiica, púdo-se di- 
zer que S. Paulo é a terra por onde passüo mais bea- 
tas 1 Komaiiéqueellusfuriiu veadiilasde HOa lODS 
rt.cada iima,e que os lucros realizados esto'unnotb- 
rSo enormes. 

—Com o devido n-speito ans patrões do risco para 
cima spja-nos aqui penuillído dar os nossos emboras 
aos Srs. do cominercio pelu dispensa du si^rviçe da 
guarda uaciuuai dir-que acliialulente se 11'ata, cui 
favor dos caiteircs-brazileiroi... &B a questão ain- 
da nfio passou, c tniiilo possível que passe, e se não 
estivéssemos já arrothaãoí pela manil^stação franca 
que sobre este negociofizeiüo os'ira. dorisco para 
ciiiin,diríamos uqui miiis alguma cousa; pon^m ullo 
podemos ir ile eiicuiilri> ás apinÍJi's de quem joga 
de t'ma, porque elles dí^eui-uus boje : —ptiua como 
niff, ou morre y ora, nos que nSo somos nentiu^s Cái- 
(iS«l nds qne vemos diariamente e pelas altas re- 
giües lia sociedade o exemplo d-Jidelidailt e sinceri- 
dade dos princípios pulilicini t nús, dizemos, uslumos 
pouco riispuslos a nos oUl-recer um holocaualu como' 
vjclimas de nossos [>riocÍjiios. 

Alii i-siQü passuilus ua dius de Üanto Anlonlii, Siío 
João e S. Pedro coui grande satisfoçüo de todos 
aquelli-s que tem um pouco de juizu. Sim, para «i 
que p(>ssu.-ni uma isca de bom senita abi vai Jã nu 
dominiodo põssadoessaquadla selvática du nosso» 
coatumea-      ,. 

Bom t%ra que loSressemos tó o susto, porém, in- 
felizmi.nle, mins du um facto veio ainda este HOIIO 
adveitir-nus sobre os desastres que resuliilo do im- 
prudente jojodos ibguetes. Além de nãn poucas 
queimaduras mais uu. menos grajea, em diversas 
peaa .ua, lemos a lamentar • surte do Sr. Alexandri- 
no Romano dn Ciiulo, que recnlbeodo-ae pulas Shib 
rns da manhã du dia vi, du nma chttcara para onde 
fãra diverlir-se, trazia ainda as algibuiras cheias de 
buscapéi ã que pur totalidade se cummunicnu o fo- 
go d'um que linha na rníia e que ascendera para jo- 
gar. E' deanecessario dizer-te que o Rr. Cóulo 
quelmuu-te muita e que o seu catado,ainda Inspira 
Krios cuidados. ' 

dito iifnéio, qut mli designada por ofliuio 
do 12 do abril ultimo a 4' iluminga du 
mtii de julbo próximo ruiurn para a reu- 
nião do confoibii do recurso da cidade da 
Constiluivãn, o pnr i'Riei» do 31 de maio a 
2* dominga do diluincE de julho para a 
du mesmv .cunsellio de fecnrsu dossa cida- 
de; o ossim não se dn u incunveoicnlo por 
V. Q. piiodcradu no sou muiicioiiadu o(fi' 
cto. OiMiito ao oxcnusivo o. de praças 
do giiardds nacionans qualificadas no mu- 
HÍuipiu dd Constituição, o a quo V. S. se 
rorere, nailn consta nfliciulmcnte »a secre- 
taria, secundo a inforinuçôo qiie acaba do 
mo sor prcülsda, coovíndo por isso quo V, 
S. remetia em dotulbo todos esclareci- 
n>(!iil»s nccessurios para so tomar em con* 
sidcração o augmeul» do um subnllvrnn 
para cada uma das ipiatro companhias do 
batalhão n. 12 do inunicipio da Consti- 
tuição. 

Ao juiz de direito da mmarca de Gua- 
roltngoeUl.—Faca Y. S. coustar a José 
Vlceiiti!'da Silveira, esciivao inlcrin» do 
jury dn villa du Sitvcirnii, qne, A vista da 
tnrormiiçfio tia reípocli\a lainara munici- 
pal, nada.ba o deforir sidiioo que ropra- 
scntou oinuiliviu do IG do maio ulliino 
acerca du |iagii:neiiUi de custas veticitlas 
nu próxima passada sessão do juty. 

A' iiicza lie Santa (i<au do Miiuiicordia 
de Santos—Keccbi o ullinio que Vmcs. 
me dirigirão em data de '2i do corrente, 
acompanhado du cópiu lia infi>rmação djs 
racullaiivos du hosjiilal dessa Santa Casa 
relalivomeifto. aos alienados, que «II se 
ecbõu rocolhidtis; o eui resposta tenho a 
ditor-lhes que dovcrão reinutlor Iodas as 
declarações c]iie rtitiuur o aviso oxpedldi) 
pela siiL-rel<i'i.i du oslaiji) dos iiegucins do 
loipoiio em •iatu   de 4 do setembro   de 

>.". .    : 

Não á aó o maldito busc.ipé que põem em sobre- 
sal,to a sociedade pensante de Soo Paulo : é o estú- 
pido e perigusl!!aiinq'u!'o dus humbus e tiros dera- 
quniriit, qui: kobreo mais iucoiiimodativo e assusta- 
dor cilanipiilo lem por vezes causado graves tuuli- 
laçOei ts fcriaii'nloa. Carregados (coiao temoa 
vUtoJ cfmi excessiva -quantidade du pulvorá, ter- 
ra, &c. ate o hiiccu, teui muitas veües aconteci- 
do arrebentar naorcasiSo da exploaüo e produxi. 
rem os 'estilhaços du ferro o eQ'<'ito do uma inetru- 
Iha... •     . 

K uSIrmão que nós calamos em paiz civilisadol 
Que dl) ia o estrangeiro se uporlasso a S. l'aulo 
n'uni desses dias em que ns laberneirus, e outros, le- 
vün â porta uns i-uaamuia publicas da capital eaaes 
instrumeulns de deslruiçüo o barbaria mo, eubi itii- 
mdzeüo os pKw^anies com isso,'li quu.por iriisSo 
düo o nome de saloas ?... 

li' tempo de acubar-iiiiM cnin esse uso estúpido e 
desasirusot—mati-mol-opur lionra da civilisaçüo. K' 
para lamentar que o Bruüil vivu macuqueandu tudo 
o que 6 futil doa outros palzes, e nüo aproveite uuia 
só de suas ^oas leis. 

Purcm nós uQo desanimamos, porque n geruçSo 
ncliialé dócil e visa o progresso. i'or isso apro- 
veilaremus jã esta occusi.^v para consiguar uma 
idca que realisada deve sor o preliminar para a ex- 
li ncçQ o desse uso bárbaro du bnscnpè. U tanto 
muis estamos convencidos de siin elIicaciD quanto é 
certo que com outra uiiplicuçílo jâ ella prodiizio o 
elteito desejado, O uso dJ Jogo d'ugua pelo car- 
naval foi completa mente exlir.cio eslu anuo : cm auu 
logar tivemos a snriedade ctirnaoaUtca que alil ap- 
pureceu coiu lodo o entliusiiisinu e que foi tão Usou. 
geirauienl'. recebida dn publico. Porque nSo se 
orgunisuiil igualmente umu suciudade quo lenh4 pur 
liiu subftiliiii'o divorliinenlo de fogos perigosos por 
ulguin outro que nUo ins|iii'.e receioü contra a segu- 
rança individualí... Sem prescindir mesmo da na- 
tureza du dlvertmenlo, bastaria prescrever a espé- 
cie. 

Assim como appareceu quem cuidasse de o^giini- 
sar a sociedade carnavalesca, é de esperar i[ue up- 
pnreça quem cuiittt « urganiso n dosi—festejos de 
S3u JoEu. 

PaforCiinos qne este pensamento uma ven renli- 
sadu seria um bello melltoruuieiilo t urganisar pur 
mi^io de módicas aoniiidades uuia sociedade que le- 
ubu piir Sui prepur-ar im agradável diverlitnenlu 

^ara a noule do dia SSüe junho coiii o mais bello 
fogo t\v uriiflcio, quu t9r coniputivel com os recursos 
du sociedade, hsle espectueulu deveria ler lugar 
no campo do corro, ou em qualquer oulru que oIT-- 
reccsse cs mesmos commodost bandas de muziea, 
deveriüo auxiliac o díverlíinenlo t. barracas, bote- 
quins, &c. não fOltariSo para completar casa festa 
campeslre, 

NSo pretendemoi que esta idéa seja a melhor, é 
apenas a du um indivíduo ; queremos unicamente 
lembrar alguma couaa que occupando o espirito pu- 
bUco o desvie aeata época dos perigos inseparáveis 
do uso do fogos soltos. Ktpiritus mais creadores 
poderão desenvolver e rcalisar ronvcníenlemenie n 
nosso penanmenlu. ^. 

1854, afim de poder es (o governo faxer " 
respeito delles a parlicipaçâa determinada   ' 
polo ineSNíe aviso; esollicitar sna romesst 
para o hnspicío de Pedi» If. 

Ao administrador du huspicin dn aliena- 
dos desta cidade.—Cumpre quo Vmo. ro* 
motta-mb uma lelação dos alienados, que 
So aibão recolhidos nesse estabelecimento, 
ctntf doe Iara cão de suo naluralidade, rra,i* 
doncia anl^s do sor ali admitlides, idade, 
c-indíção-civil, e estado, fazendo acompa- 
nhar a mcsníã relação de um «tteslailo do' 
facultativo d'esso bnspicio cm que so de- 
uiuie quacses alienados, cujo restabeleci- 
mento se piisija esperar Fundadamente me* 
diante um Iralameuln especial. . 

A' painara do S. Roque. —Bcmetlõ o 
Vmcs., para transníitltrcm ao subdclegada 
de policia da fregtiezíu de Una, a jnclusa ' 
copia da inTorniação prestada pelo admi- 
nistrador do enrrein ilesta capital a respei- 
to da representação dn mesmo subdelegado, 
q' ecoiiipanhnu o ofilcio do Vmcs. com do- 
ía du 14 do corrcnle |iediiidu a creação do 
uma agencia dociurclo naqucllarrcguezia. 

An inspecliir tterul da ínslrutcâo publi* > 
ca.--^lt(»pundendo ao olSi-lo que Vmr.'mo 
dirigiu eii: dal» dn 13 do cmicnte, lenho 
por itiuveniente doctarar-lbe quo estão da- , 
dus as necttssorias providencias não sò para 
llieseicm conununicndas pvia secietaria 
desio governo as licencis que forem con- 
cedidas aos professores pnblicos, como 
tiinilieni apresenludos nn repartição a seu 
carge tis títulos de notiiCJiiõi'S dus mesmos 
professores. 

A' câmara municipal desta capílat— 
Tondo sido pela |ei provincial n 7 de 2 
de aliril piclurílo elevada á cuthegiina do 
villn a rri>gut!zia da Cutia, perlenGimli a 
este município, com es mesmas divisas,   o 

— Ahi vai ígunlmente passada afi'Bta do Espirito 
Santo da capital, que neste anno teve Ingar a S9 do 
corrente na igreja de São Gouçalo. t'm tributo do 
gralidüo é aqui divido em nume do publico ao digno 
feslviroo Mr. Umilio José Alvares. NÜothremos uma 
descripçíin circnmstaiicinda des^n solcninidade, por- 
que B uussa incapacidadu olfuscalii-bia, diremos 
c m tudo que ua véspera houve bandas de lindos 
mascaras que acotupanliartos de agradável mu- 
ziea percorrerSoas ruas, e dauçarãusubrs um pa- 
lamque para esse fim construído no laigo da tgrejnl 
â nóule houve illuiniuaçüo, solt-inues niatinas com 
bella inuzij:n ; v uo díu, depois de omu das malsso- 
leiones feslividndes religiosas qne lemos visto liou»o 
logar um lanlu banquete, repelindii-ae & tarde a sa- 
bida dos inuaearaa, que percorrerSo do mesmo mo- 
do a cidade. O concurso extraordinária, o bello 
leiiipii qne lem feito, o o brilhanlisrao da armaçSo 
d.-i igreja cnmpletnrSo esta tolcmue fcativíduile. 
Receba jiois o Sr. Emilio José Alvares os poisos pa- 
rabéns. 

A sorte d''SÍ!i:nou o Sr. Silverto Rodrlgnes JordBo 
para festeiro do onno próximo. 

^QuB felicidade nüo seria a desta capital se um 
dia tivéssemos, aindn que pela centésima parle, B 
execução dus posturas mnnicipacs !... 

limão nüo seriSo abi quaesquer JíSCS Taçares, ou 
Joséí da v:ni'<i, c uulrus ejuadtnsftirfuriis, que lú para 
ns ladua da ponte Cirande alravessasíem, ataim sem 

.mais nem lui-uos, ludus os gêneros allnieiiticios pnra 
muno poli sal-os p|.|os preços que mui bem lhes pare- 
ce, condeinnaiido desli? iiiorLo h fome cenienares dú 
faniitias pobreí, que na aclualidadu só Deos sabu 
como passuo. Ha poucus dias forSo só 8 carguei- 
ros de galinhas quu ellus empalmarão, como diz o 
vulgo—A faru de Ueos e de lodo o mundo. !N&o 
tarüarA muito sum que Bej3a atravessados até os 
pruprius liscaes ; o que, siju dilu de passagem nOo 
S'.-r& lã grandi.' purilu. 

.— Sr. inspecior do quarteirão da ma do Santa 
casa, Vme. é respoiisavul pela tranquIlUdade do seu 
districlo. e por conseqüência aconselhe a esses moços 
—quB nHo devem aiornienlaros moradores com tantu 
algazurra como a que fazem quu si todas as noutes. 
Diga-lhes que lemos J/i i-ecebido duas queixai portaes 
batulhus, e que c niuís prudente cuidarem doí livros. 

.ObjiTve-lhc'. que todos os que estão no caminho 
da (ilniia devem ser graves e mngestosos. A Glo- 
ria cnsla muilo alcançar l exemplo seja a sobre dita 
rua que custou bnnscontos de réis. . 

A propósito de tuas níío será mão fazer aqui a). 
gumas i'1'llexues sobre a. algaznrTo que diariamen- 
te lem logiir nas portas de um armazém fVonteira ao 
cliafarlz da Misericórdia,' O concurso dcs prelos 
vai ali tomandn proporçOes gigantescas, ao'panlu 
de nem se afastarem da calçada para deixar passar 
os qui-ondõo naruB. Iln pourus dias um? senho- 
ra qne por a li pas'^Bva fbl viclima de um. encoiiírSo, 
e pisaduro no pé, que á fez ver estreitas no meio 
dia, purque i>% pretos purlão-se iieise logur como 
nos seus cortiqoê, usando de palavras e gealoa que 
nãosBo ns UIBU confiirmes com o dccóru publico. 
Fique iito consignado como aviso a qu.ui campeie. 

■f- 
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^BDominação, qua aotualmonto lom, como 
eonita da copio junta, o cumprini|a dar- 
Ibebiecução, dulorinino a Vmc8. quo ox- 
peçSo at oonvfiijuntes orJuni para quo nu 
dia 7 da lolombro próximo futuro se pro- 
ceda á eluição do goto vcreadorffs para 8 
Dova câmara, londo feita um mus antas o 
Bonvocacfio d<)i civíturrs, iiupplL>ntoa o vu- 
tsDlci, D ubsorvaitas as doinnis snlomniila- 
des rocommoutladaf por loÍ. Logo quo 
for concluída o oFeiçio, apurados os voins, 
O romotlidos OB diplomas aos uomoadus,li- 
xarãu Vmes.'o dia Ja inslallaçâu da novo 
%ills, danJo^sn posso á cniiiara em coníor- 
midade da dispuslo nos dciTOlns da 13 da 
novoinliru do lS32,c 22 do juibo de ÍSii. 

Ao «oinmandunta do curp» do porma- 
nentas.—Em resposta ou olliclo de Vmc. 
cnm data de 25 do corrente, lontiu a di- 
ler-lhe quo ciicarruuuoi ao promotor pu 

• bllcu da capital do servir de auditor-no 
conselfao crimina), a qaelom do responder 
o soldado Joaquim Antônio Lomn, dcvun' 
do Vmc. partieipar-Jho o dia o hora da 
reunião do conselho. 

Ao iiispector gorol da inslrucçao políti- 
ca. —Communiuo a Vmc, pnra sua iutel- 
lígencia, que nesta data nomeei a Pruden- 
cioda Gunha Briito, proposto cm olTicio 
de 26 do correntü, pura oxtrrcer inleriiia- 
menle o cargo de iospcctur da Instrurcüo 
publica do districlo do O', durantu o im- 
podimenlo do aelual, que se acha com li- 
cenfa. 

Ao inspcctor da Ihcsouratiu,—Fico in- 
teirado da decisão dada por essa Ihosnura- 
rià acerca da consulta quo fez o inspoclor 
da alfândega do Santos sobro a entrada do 
brigueHamburguez Joaiina Hansing, pro- 
cedente do Hamburgo com culouos o (iiiío- 
ronlcs rocrcadbtias com dirccvào a Zanizi- 
La—Gosta da África por tranr trioto pi- 
pas abatidas e seus coirnspondentcs arcos, 
confor.mo consta da copia, que acumpa- 
nbou o olficio do V. S. datado de 25 do 
correntosub n. 423. 

An teneoto coronel cummandante do 
corpo de permanentes,—Autoriso a Vmc. 
para mondar fazer a obra do asgoallio das 
duas companhias do corpo sob seu com- 
mando, podeodo despender CORLíSSO aItSa 
quantia de 236.^080 rs. constante d» or- 
çamento, qne acompanhou o sou olliuio 
de 6 do'cOrrcnto, que assim fico respondi- 
do. 

Ao leaonlo coronel conimandanle do 
corpo fixo. —Cominunien a V. S. que nes- 
ta data oxpedi «rdom & lhesnurar>a para 
mandar cnlrcgar-lhe a quantia do 30$120 
rs. que sollícita para compra das esteiras, 
que tem de ser distribuídas As praças do 
corpo Bobseu cnmmando no principio doi 
mezde julho futuro, conforme o pedidn, 
que acompanhou o seu olficio datado de 
bontem. 

An coronel Francisco do Pauiu Macha- 
do. —Tomando em consideração o expos- 
to por V.S cm olQcio de 9 do corrente, 
resolvi approvar o controcto quo fez com 
Francisco Forroira Braga para a foclura 
do mais um lanço em uma das cabeceiras 
da ponto sobre u rio Parahiha no lugar 
donomínado i Porto » pela qnanlia de 
150-71)000-fs. que será pag» depois Ho 
conciuidu es»a obra, o reconhovida estar 
ella conforme as oundicçõcs do conlracln'. 
O quo commuiiico a V. S. para sua ínlelli- 
gonci»,   o em resposta ao citado oflicio. 

Ao cbcfií de policia.—Comniunico o V. 
S. em resposta a seu oflicio do 20 do maio 
pretorito, soh n. 202, que oxpedi ordi:m 
para ser dispensado do serviço aclivo ds 
guarda nocional João Lopes do Nascimen- 
to em quanto effeclivãmente exercer o 
empri^o da Inspectiir 'do 8' quarleirãu do 
districlo do Santa  Iphigonia. 

Ao tenente coronel commandanlo do 
corpo fixo. —Tondo resolvido mandar para 
u serviço do quortel do corpo sob o com- 
mando do V. S. os africanos do nomes 
Zeferinn, Nabor,,.a Videslradn, que se 
achavjto empregados na oslrodade Santos, 
assim lhe o communíco para suo íntellí- 
gODcia. 

Ao Dr. José Ferreira da Cunha.—Con- 
cedo a Vmc. u .aulòrisüçào que, em olficio 
de 20 do correnln. suilicila paia relirar- 
sc, visto iiã" so ler dado mais caso ul> 
gum dodiülnra tiossa VíHH di; Arèas, e nu 
froguosia-(ítBiirrHÍro.      * 

Dia 28. 
Ao juit municipal da cidade de Ubaiu* 

ba.—Fa;a Vmc. constar a Hanoul Igna- 
cio da Fonseca que, por decreto da 13 do 
currnnlo S.M. o imperador bouvo por 
bem fazur-lhe nicfcA da serventia viioTcia 
do olficio do contador o. distribuidor do 
termo dessa cidade conforme aparlicipt» 
çuu da secrolaria do cslado dds negócios 
da justiça dotada  do 19 do mosmo mez. 

Ao commandante do corpo de Perma- 
nentes.—'Cummunico a Vmc. quo nesta 
data oxpedi ordem á Ihosouraria para 
mnndar pagnr-tbe a quantia de I3i^7ti0 
rs. que dcsp'<ndeo com o factura dos co 
bidcs no quartel mestrado do corpo soh 
seu commando, conformo a conta que a- 
compunliou o seu offioio datado do hoje., 

Ao presldenlo* da provinti» do Mmas 
Gerocs.^Tonh» a honra de' accusar o re- 
o-bimonlo do iilTiríi) quo V. Ex. me diri- 
liío oni dutn do IO do corrento, cobriml» 
dons exemplares do relatório por V. I!x. 
apresentado a assombléa logistaliva dessa 
pnivincia no neto de sua instnMacão, ^no 
leve /(igar a ^i d» março prolorilo. 

Dia 30. 
Ao major reformado José Rodrigues 

Penteado.—Commnuieo a Vrnc' para sou 
(lonhcciinenln, que oxisle na sucrelorta do 
governo a sua palento do majtir reformado 
dó extincto hatalhün da guarda nacional 
do munieípiu da Limeira, devendo man- 
dar pagar na thosouraria a quantia do 
^OiffiiGO rs. impiiitancia dos direitos, sol- 
lo, o ernolumonlos da uii>sma, afim do scr- 
Iho enireguo. 

Ao inspeclor da thosouraria. r— Mande 
V.S. .passar guia ao capitão Luiit Soares 
Viega, que seguo para a rârte em virtu- 
de do aviso do luinistorio da guerra de 2ã 
do corrente. 

Ao mesmo.—Communicoa V.S. porá 
seu conhecimento que, por portaria do 19 
do corrente, S. M. olmpnrador, houvcpor 
bom conceder oo bacharel Miguel Archan- 
jo da Silva Gostai juiz municipal o de or- 
pbãos do termo do Bananal, dotis mexes 
do licença com ordenado, para tratar do 
sua sande, como consta da participação 
fuito polo secrclaria do estado dos negócios 
da justiço eni 20 do mosmo mez. 

' Ao engenheiro Francisccí Gonçalves 
Gomide, —Commnnico o Vmc. que nesta 
data expedi ordem a Ihosouraría para 
mandar pagar-lhe n quantia dctS8^400 
rs. despendida com a commissão de que 
so ucbõ» encarregados os ongonlunros El- 
liüt o Cameron coTiformo o conta (jue a 
coiiipanhiju o seu olficio desta dulo, 

A Francisco do Paula Azevedo.—Com 
niunicii a Vmc. em resposta ao nllicio do 
28 de jonciro pretérito, quo a vista dn in- 
formação do Ur. chefe de policia, nãi> po- 
de ter lügnr a demissão quo peüo, do car- 
go de subdelegado do policia do r dis- 
triclo da cidade do Bananal. 

Ao cotninandante do corpo fixo.—Ten- 
4I0 nesta data expedido ordem a thnsonra- 
ría para mandar pagar a V. S. a qunntia 
do 6,^5970 rs. dosptidido como sostonto 
de 32 africanos, que so òvadirão da es- 
trada de Siintns, e se aV^scnlorao a cgle 
governo, conformo a conta que acompa- 
nhou o seu oíficio doludo de 28 do cor- 
rente, assim lhe o ccmmunico paru sua 
inlolligencia. 

mente communicadò cm uviso do 26 
do dito mez que o Mesmo Augusto 
Senlior Huuve por bom por Sua Im- 
mediala e Impurial lleaoluçao de 21 
do supra citado iiieí: tomada sobre 
consulta do conscliio supremo mili- 
tar Mandar declarar que nSo oslâ 
provado que o Icncnlc {fcstiido ma- 
ior do 2.', classe do exercito Bene- 
(lícto Jorge de Faria tenha tido mão 
comporlamcnlo habitual definido so 
quado o art IGQ do Código Crimi- 
nal, devendo por isso continuar na 
mesma classe. 

Manda S. Ex. igualmente publicar 
que o mesmo Augusto Sentiur Huuve, 
por bem Determinar que o cabo 
(l'esquadra do corpo de gunrniçao 
íixu destu província Anlonjo Ferreira 
da Silva Santarém lenlia passagem 
para a província do Amasonas, e bem 
assim (]ue It^nlia passagem para o 
corpo de guarniçào ílxa desta pro- 
víncia o tambor do Asylo de Inváli- 
dos da Corte Renedicto José de pti- 
veíra que sendo ínspccciunado foi 
julgado prompto para o serviço; o que 
llie foi communicadò em aviso de 30 
do referido mez de junho. Assigna- 
do.—íoSo Mfina íío Souza Chiehorro, 
maior encarregado do delalliç. 
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scittiilor.. 

\*alacio do governo de S. Paulo  \.' 
julho de-i8èG. 

■ ORDEH DO DIA. N. 7. 

de 

S. Ex. o Sr. Presidente 4a Pro- 
víncia manda publicar para conhe- 
cimento d» suarniçao que S. U. O I. 
Houve por bem por Decreto de 29 
de^junlig pretérito Mandar passar pa- 
ra a companhia de cavallaria do cor- 
po de fíuarnição flxa desta província 
o capitão do de Minas Geraès íusé 
Maria Siqueira César, como lhe .foi 
communicadò em aviso da repartição 
da guerra ile 21 do mesmo mez; e 
por outro aviso da n^esma repar- 
tição de 19 do mencionado mez Man- 
dar que troquem entre si de corpo 
os tenentes Augusto Carlos Maria 

de Mello o Luiz Cândido Gonzagaa 
aqüelle do corpo de guarniçào íix, 
desta província e este do de Minas 
Geraes; outro sim  quç lhe fui igual- 

Sc 9lgúnia duvida podessc existir 
ainda sobre a cspontaneídadu com que 
adhorimos a candidatura do Exm. Sr. 
Carueiio de Campos, bastaria attender 
para a época em quu sobre ella nos pro- 
nunciamos. A 12 du maio, quando aqui 
chegou a noticia da infausta morte do 
visconde de Uberaba, nós escrevemos o 
seguinte : 

« Temos a deplorar o fjillccimcnio do 
Exm. viscoade de Uberaba, senador por 
esia província ; era ura distincto e tllus- 
trado servidor do Estado. 

« A julgar pelo que temos ouvido em 
diversas conversações sensatas é o Exm. 
conselheiro Carneiro de Campos um dos 
cidadãos que reúne as synipaihias da 
opinião publica para substituir ao fínado 
visconde. 

« Na verdade S. Êx. a par de uma 
ilIustraçSo uoiavel conta j6 uma longa 
vida de serviços importantíssimos'feitos 
ao pah e pafliculiirnicnie a esta provín- 
cia onde reside ha cerca de 30 annos. » 

Hojo, poríiB, apresenta-so-nos outra 
questão:—fl candidatura do Sr. Car- 
neiro de Campos é recommenãada por 
alguém que se acha á testa dos negócios 
do paiz, e que solemnemente proniettera 
que o governo níto interdiria cm. eleições. 
Concedamos isto, visto quo nSo euclier- 
gamos uessc procedimento a menor 
quebra do programina miuistcrial, nem 
cousa alguma quê possa* ser desaírosa 
á posição do nosso candidato. Sim, 
porque o governo jiromeiteu oão tn/er- 
vir nns eleições, isto é, não usar de sua 
autoridade para coagir, para violentar o 
volo popular, o que de facto tem cum- 
prido religiosamente ; e sonãp respon- 
dam-nos:—onde estão os factos demons- 
trativos da iutcrvencSo do governo nas 
eleiçOcs, onde lodo cssu cortejo de 
meios violentos como destacamentos, 
demissões, chapas, etc. í quem suo òs 
candidatos guerreados pelo goverpo? 
Mas, dizem os amigos do Sr. Carneiro 
de Campos, entre os quacs  se coutam 

nlguns mrmbros do nctúal governo, 
que mio lhes it índílTeronte a eleiçfio de 
S. Ex.:—eis tudo n que se leduz o pro- 
cediwoniodo governo; c, perguntare- 
mos nús—qual seria o governo tão 
inepto que podeodo apresentar tros no- 
mes, e.fatcl os triumphar apresentasse 
um só, se nllo fosse sua intençüo abster- 
se de intervíriin eleifão, é oão excluir 
ninguém 7 
.   Nem é indiOerenteque em um sysle* 
ma como õ nosso,   em  quo o governo 
tira a sua existência do   concurso da 
opinião publica, e quo tem até em ãirtos 
casos o dever de dirígil-o', .possa abster- * 
se^ de manifestar  sua opinião,   porque 
siíbindo ao letae do estado ellc desen- . 
volveu seu programiiia, estabeleceu seUs 
peincipios, para cuja renlísaçao carece 
do auxilio dos que  com  cUo commun- 
gõo.    Nòo  6 isto uma novidade :   atten-   . 
da-sc para o que está acontecendo nos 
paizís mais adiantados  na  civilisação, 
nesses mesmos em que as formas gover- 
uamoiitaes  repousam  sobre   princípios 
mais democráticos que os nossos;  ah> 
veremos o governo dirigindo  a opinião, 
manifestando francamente as suas syiu- 
pathias pela eleição daquclles,  que por 
bomogeneidado   de   princípios   podem 
auxilial-o no desempenho de sua impor- 
tante missão. ■'. ■> 

E* o qne acontece entre nós:—o go- 
verno quer uma eleíçüo livre, abstem-se 
de intervir nella, não exclue nípguem ; 
mas í/íí que lhe será agradável a elelçSa 
do Sr. Carneiro de Campos: é apenas a 
manifestação simpltis de um desejo, & 
que não acompanha procedimento al- 
gum. Ií; este direito não lhe pude ra- 
soavelmente ser contestado, muito mé- 
iios quando é exercido em favor de uma 
candidatura previamente , aceita pelog 
paulistas, que por mais de uma vez tem 
ntauifcstado desejos de ver sentado ca- 
iro 08 legisladores vilalícios aquelleque 
tem sido o seu mestre por tão longo es- 
pa ço 3e tempn ; aqnclle que pelos seus 
conhecimentos da sciencia de fasenda 
já mereceu exercer o alto  emprego de 
inspeclor do tbcsouro publico do Bra-r 
gil, •'■  ■- ■.       .-.' •'- ;-.       ;■'-■' 

Assim pois tudo nòslevl a Wrer que 
o corpo eleitoral desta proviocia, no 
d.ia 27 do corrente, votará 00 Sr. Car- 
neiro de Campos, nSo s4 porque reco- 
nhece com o governo o seu merecimea- - 
to. mas porque é lógico t elle nSo, pôde 
condomnar hoje os. próprios áctos^ de 
hontem.    Nõs o esperamos.    ■■■■ , 

Coi>rcsii, do Correitt. 
Aío de Janeiro 20 do junfao do 1856/ 

Gom esta completo o uun\ero do cinco 
carltis quo lhe tenho dirigido, para de- 
sempenhara aiduã tarefa, que Vmc. nie 
iuicumbio: não sei se ollas tem chegado a 
seu destino, porque infelizmente não 001 
podemos fiar no nosso correio,sobre o qual 
chovem todos os dias as mais importaotoi 
rcclamaçaes, sem que se procure ' dar uni 
remédio a tão grandes males; de maneira 
que a repartição que em qualquer parla 
do,münd't se procure aperfelçotr^ porque 
sobro ella descancSolinterèssesvitacs d jus- 
tamente a que anda mais en arriêre, £ 
tome njte què cada vez mais eapJDbanoy 
em progresso c civilisação. v'. ./ 
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Eslamoi nao ha duviJa no tnoz do ju- 

nho, a bem doproasa teromos ■ SG—par. 

|ido do Diflio a meio. Nulo ó debaldo quo 

eu lembro a Vmc. o mm em que estamos, 

pOr quanto OIIA eocerri festas tradicia* 

oaei, quo noaforão tratidas de alem^mar 

a coro que lomoi embalados a enlretidof 

deide o berço. 

-E' o tampo, digo mal, foi o tempo das 

fogueiras, «dósfogos da ar.tífioio: boje h** 

apenas àm simulacro do passado. Es" 

fl folbinlia eliminou um desses Santos qu. 

como S, João pediaa sua fogueira: a poli 

via andada candeai ai avMMs, contra o 
maisinaignilicanto fogoda cbina; dando 

buscas no mais pequeno armarinho n pas_ 

-aando mandado do dopojo contra esses iU. 

iiwnfot de ia,ntas desgraçai»  . ''  - 

Ha mui'lja, dizem os habüanlcs deste 
lugar, qae não temns dias tão bnllns, o j»- 

verni^aoco ó, no vordade uma beila quadra 

para o Rio do Janeiro, se este tempo com 

linuasso, acredite que seria ura clima in- 

vejável. As iiianhãs são serenas, as tar- 

dos agradáveis, as,noite9_rrescas o mesmo 

frias, e o luar que se daspcdo esteve en- 

cantador.' Adoplandoó pensamento que 

ouvi, permitia que o repila se o não a- 

gbar extravagante: a atmospbora proscnle- 

roentooslá tão clara, quo so fosse possivdl 

deslocar o nosso céo, u apresental-o em 

exposição h Allomanlia, causuria inveja, o 

(ovaria de vencida o da llelia. 

A febroamarolla, ficou fotizmente limi- 

tada ao brigue ingloz—Express—algum 

caso speradico quo tom ap'p^rccido não 

assusta, o porlaitlonãu snja isso motivo 

dedotcr abi aquelles que tenhâo necessi- 

dade de vir al6 cá: a policia sanitária do 

porto os livrará de qualquer susto. 

Tcnbo ouvido dizor que lá para os la- 

dos de Cantagallo, o Fríburgn, (lugares 
om cima da serra) tem feito um frio exces- 
sivo; .e que o Ihermometro tem estado o.. 

baixodeO—isto faz-me lombrar a nossa 

terra, o o frio que muitas vezes abi passa- 
mos. 

Gomo estejamos no inverti|f, o tudo es- 

teja frio, poucas noticias d6 interesso'lhe 

poderei dar, de qua^a não esteja infor- 

mado pelas foibas publicas desta capital. 

Assim oni quanto as câmaras. Na tem. 

poraria discutiu-so um projccto sobre a ar. 

mada nacional, a tudo fui delegado.ao 

governo para fozer. E* a ifiania.e razão 

tem a câmara, por que esllí acabrunbada 

do trabaibo, e então è preciso q' em tudo 

. e por tudo delegue seus poderes ao Exe- 

cutivo. Tem-se discutido também o pro- 

jecto do conseIbairg,^Caineiro do Campos, 
e logo apparecerão as emendas, feitas e 

■lavradas em etnia doi joelhos. 

A questão—Paoca Já é ciso julgado 
na câmara dosdoputados,' está boja alfec- 

ta ao senado, não tendo passado o parecer 

'.dascommissões, por se onti-nder que feria 
a constituição politica.' Se a maioria é 

quem tem razão já vejo que nAo me en- 

ganai muito quando me parecia que es- 

ae opinião da comroissão destruía a har- 

monia dos poderes. Breve poíS' teremos 

esse julgamento, virgem nos anoaes do 
nosso parlamento/ v 

Oseftado temeslado um pouco vadio 

porque suas reuniões tem se tornado  in- 

lermitlaálas haveado^dia sim dia oflo, ses- 

são,    Será isso  devido a alguma   causa 

nioibída.e seé^ qual o medicamento mais 

8^ 
Ja nioiu osquocnJo do referir a epra-  portas abertas. Jesrte pela manha frtdl mais fulíijesultado deste passo, em beno 

snntoçõo do projecto de ref..rma da lei da" ''.o   ""'"e,   traballianilo-se  pelo ofll- ficio (jease pio eslabalocimento. o 
câmaras municipaei.    La vai   lambem  ^í=IlT.íf como  infellimonle acon- - J"  .. .    , _      ^ 

•^ 'tece nesta  nossa Imperial cidade de  —      
itcipaei. 

lei de 1* de outubro de 1828, levar o seu 

garoto.    Deos queira que  não fiquemos 

em peior estado, o que não causo saudado, 

Qomo ainda ó lembrada a antiga organisa- 

Cãodo Juisna do civol e do crime«.que não 

estavQo BugeiioB a contingonoia dos juizo^ 

múnicipses, ISo svantajadus pela lei das 

reformas, juizes movais o sem futilro 

com o ordenado do quatro centos mil reis. 
A pülíuia da c6rte leve trmbem o sou 

novo regulamento (isto jé 6 velho). mas 

ainda não oslá resolvida a questão princi- 

pal e mais diiliuil da nomoaçàoMlo pessoal 
que a reforma trouxa consigo 

Também ainda olhi se ouvirão os trina- 
dnsdo Mme, Dojoan, nem a voz do cele- 
bro Tambcrlick; os ostrons, tom. sido adia 

jós por encouimodos, que sobroviarSo aos 

«utros artistas que hãu de coadjuvar a rc- 
prnsanlaçãol    ,1, 

Parece que essa eslrca deverá ter lugar 

hojn, falindo Tnmhsrlick, se Mmo. Ia 

Crua não se constlpar. ■ . \^ ;■■ /^ s ;•.■ 
A . propósito do faltarmos em ihealró, 

saiba que a tabeliã dos preços foi elevada, 

e lemos tarifa nova. Uma das reformas 

que mais tem encommondado aos dUeltan. 

ft8,.quo não puxavão pela algibcira foi a 

maldade ou abençoada ídáa (sito opiniões) 
de taxar o preço do entrada para todo a- 

quellc quequizerfranquoar os pórticos da 

opera Lírica. Foi golpo mortal ao gau- 

derismo, do muita genloboa, o até SL'gun. 

do lá se diz, do gravata lavada, Snbrp a 

conveniência ou não de elevagão dos pro. 

ços ttãu posso entrar cm discussão, nom 
lomo u palavra polii ordiMo, porque leigo 

Completamente, c educado n'4im lugar ou- 

de um Magloroti, recebia as ovacõos quo á 

Lablaehe se faziao em Pariz, nada posso 

dizer uom pró nem eon'.ra, posto quo a 

época seja doem tudo se faltar ainda mes- 

mo que de tudose ignore. 

E isto de épocas,tambem ofTerecRm.cou- 

sas nolavuis, assim argumenta-se pede-se. 

o 'prova-si>, que aos lentes da escolta mili- 
tar se deve dar a mesmo qua ganhâo Og 

lontosdas faculdadosdedíreito, e é forte 

embirração com os sectários e cultívadorís 

das Paiidoctas, que senipio bãode servir 

de thenia ou moto para. glosa. '' Proponho 

uma emenda sensata e judiuiosa, que de- 

vo ser acceila e approvada sem digaussão, 

quo assim como os médicos gusão, gozem 

também osMentes da escolla mililar, as 

honras de deiemiiargadotet, £. disso. 

[Carta particular.) 

S_. Paulo? Em vista das providen- 
cias que sobre tal uscnodalo tomar S. 
Ex. Rcv." ou a autoridade a quem 
compelir, voltarei ou não a esta vas- 
ta matéria; assim como ficarei per- 
suadido se somos ou nao cliristãos. 
Publique estas linhas, Sr. Rcrlactot-, 
quo faráum grande serviço ao povo 
Paulistano, e ao seu venerador. 
:;/^■■   ;     -    O Catholico Romano. 

GAZETILHA. 
ACUA POTáVEL.—Uma das necessida- 

des mais palpitantes desta capital é sem 

duvida o abastecimelito da água potável. 

Diversos planos tom sido ensaiados para 

a rcaUsaçãit àosso ir.oUwiMmaalo, quo por 

nimiancntc dospendiusos, ou por inoxe- 

quiveis tom sido abandonados, taes como 

a csnalisacãoda Dgui da Cantoreirq que 

devia importar em cerca do 400 centos'do 

réis. Consta-nos parem'que o Eim. Sr. 

Vasconi'cllo'9 está tratando seriamcnio di> 

abasteciinonto*da água polaveí para a ca- 

pital, e quo vai rualisat-oconi uma des- 

pesa relativamente insignificante. S Ex. 

logo qnc vbngnu á S. Vaulo exigio dos on- 

genboiros lllJ;lt!^^s Iodas as informações e 

pUnes da nbrs e resuiveu nproveilar por 

meio do reservatórios as aguns do (unque 

denominado reiuno, e bem assim as do 

lugares conbeciitits paios nomüs de—bica 

de Sinhara, o do Pacacmbü, em ordem a 
melhorar os chafarizes existentes, o cons- 

truírem de novo alguns outros altendcn- 

do-80 aos cominodos <lo população. Eis 

abi um portantissimo e urgente melhora- 

mento quo vníiios dever a administração 

do Sr. Vascotirt!l|os áquom pareço ler sido 

confiada a inauguração da nossa époclia de 

melhoramento. 

, , mente para o Sgnhor, ou para a ora- 
apropriado para a curíf Otcant Paduani. $ào, s*à licito conimerciar-se com as 

Correspondência. 
Sr. Redaelor.—:^ semana, como 

ninguém ignora, lie uma parte do 
mez: consta de 7 clihs. Os antigos 
Gregos dividiao o mez em 3 Décadas 
cada uma das quaes se compunha de 
10 dias: mas Pylagoras, segundo pre- 
tendem alguns, em relação aos 7 Pla- 
netas então conhecidos, redusfo a'se- 
mana a 7 dias. Os Romanos cònla- 
vao a principio as semanas por Nove- 
nas que conslavao de 9 dias. Numa 
Pompilio á imitação de Pyiagoras re- 
dosio-»sa 7días. Os Chrisiaos come- 
çao a semana pela segunda feira sen- 
do para estes .o Domingo o dia de 
descançó òu do Senhor, em memória 
da Ressurreição. Pergunta-se agora 
a S. Ex. Rev."", Sr. Redactor, se de- 
vendp-se guardar o Domingo unica- 

Lí-se no Ypiranga : 

IRMãS DB CHARIDADE: — E' com ver- 

dadeiro prazer quo nolicianins a nossos 

leitores a rusoluçüp quo, no dia Zi do cor- 

rente, tomou a sociedado Sele de Sotcm- 

bro, auttirisando o Exin. Sr. Vanconccl- 
los para empregar o fundo exislontu ( cer- 

ca de4:000©00Oréis) no transpoi to du 

algumas irmãs de charidade, para ciiipro- 

garcm-se na dJucação das meninas pobres 

(lãu só no collogio daseducandas pobres, 

existente cumo orn qualquer outru ostaLc- 

leciinento   pio deslo gênero. 

« O Exm. Sr. VasconcelloB lendo co- 

nhecimento dos exlraordinsriiis si;rvicos 

quo cm Minas prestam as irmãs do chari- 

dade que existem om Ouro Preto', leve a 

foliz inspiração de promover a decisão da 

sociedade Soto de Selenibro, em quo se 

insarevcu ; e consideramos cslo aclo como 

um auspicioso prólogo da administração 
de S. Ex. 

• Pesa-nos que e quantia ape as basto 

para a despesa com quatro dessas santas 

senhoras ; mas acreditamos que o zelo do 

de S.Ex. Rvm. nãu ficará em falta nesta 
occasiãe ; e que das abundantes esmolas 

que tão laboriosamente tem coiligido para 

educação do cloro, pi>derá dislrabir alguns 

contos de réis para virem mais algumas 
irmSs decbaridado. 

■ OSr.barão de Iguapo,como provedor 

de Santa casa da Misericórdia jasolltcilou 

do Exm. presidente a vinda de niais duas 

A osta noticia  lemos de acereseonlar 

que nos consta  ter S. El. eXpodído já as 

Gompotentes coinmunícações para a axeco- 

«Sodesto bello pensamento. 

—SECRET^BIÓ DO GÒVBBNa -^S. Éx. o 

Sr, presidente da província reconhecendo 

os^mbaraços queproviahâo da falta de 
um conveniente systema-da trabalho neala 

repartição mandou alli observar proviso- 

riamente a divisão por secçpes, como pre- 

liminar 'para a nova organisação que pro- 

jecta, o que em tempo opportuno será le- 

vado o effeilo, A divisão por socções está 

hoje adoplada om qnasi tqda as provincias, 

o é realmente a qua melbor lalisfai as 

necessidades do servi^ publÍM/"   ' 

FEsnviDAABS RELIGIOSAS.—No domin- 

go 29 domcz passado ti verão lugar na igre- 

ja de S. Gonsulu a festa do Espirito San- 
to da capital, c na colbedral a de S. Pe- 

dro. Orarun*na primeira o Rvm. vigário 

João Vicente Valladão, o na segunde o 
Rvm. Dr, Udt-fonço Xavier Ferreira.     ■ 

Na  igreja  da Misericórdia teve iguálr ' 

mente lugar a 2 do corrente a festividade 
da respectiva irmandade, e a tarde pructs ■ 

são da visitação du hospital. 

—FATAíIIADE.—No dia 30do passe- 

ado, na paragem da Caxoeira, nas proxi- 

midades da serrn da Cantareira, Francisco 

tjonsalvcs vnjgo CAifutnAoCoçador.diver- 

tia-so om companhia de mais alguns in- 

divíduos, jogando ao ár uma moeda de co- 

bro, e atirondo-a com espingarda para cs- 

pertmentarem sua destreza, No momento 
em que um desses inilividuos levantava a 

arma para atirar por sus vez o mooda dis- 

perou-so o tiro o acertou por encheio so- 

bro o peito de Francisco Gonsalves. O 

iufolíz cabindo quasl ropenlinamento mor- 

to pode ainda proferir estas ullimas pala- 

vras :~foi Deos qu^m mandou. 

—CBMiTÈnios.—A eamara municipal 

da capital resolveu em sua sessão de. 30 

do mez findo, communicar a todas as ir- 

niandades, e mais corporações religiosas, 

quo o cemitério da Consolação será aber- 

to dentro om piiuco tuinpo, afim déque 

as referidas corporações tomem as suas 

providencias cm ordom a transferir para 

ali os seus jasigos. •-.■'■■ 

—TuEATRO—A companhia dramática 

dos Srs. Macedo e Henrique, lendo ha 

pouco regressado do inierior da provín- 

cia, vai começar os seus trabalhas na noi- 

te 00 sabbado â do corrente, levando ã 

acena o bulto drama Dom Cezar de Bozan 

e a farça o chapéo pardo. 

—FALLECIUBNTO.—Hoje falleceu o co- 

nego Manoel Teixeira de Almeida da gra- 

ve enfermidade  de peito que tia muito    ' 
solTrin. 

Era um honesto o dístincto paulista, a 
geralmente estimado. 

ANIVÜIVCIOS. 
Francisco Walter MuMer, antigo 

macliinisla, outr'ora estabelecido em 
a cnlade de Taubaté. declara aos Srs. 
fazendeiros d'esla província, que se 
acha actuainienie estabelecido com 

.   ,      .   , soa oíilcina na frcguczia do Braz d'e8- 
para o serviço do hospital;  auguramos o (a cidade de S. Paulo, onde contínua 


